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III...IÃO falamos de grandes di­
...... tadores que dirigiram os

destinos de algumas nações do
Mundo, avançados ou recua­

dos. Também não fajamos de
uns pequenos ditadores de ur­

banismo, trabalhismo e até de
ruralismo; que tudo sabem e

discutem, muito se lucrando
com as suas luminosas teorias.
Apenas nos referimos a outros

J

sapareeendo umas «tangas» que
por aí se exibiam com certo
à-vontade e até impressionavam
os menos puritanos.
Há anos, apareceram as cal­

ças como coisa inédita no sexo

dás altas meias de vidro e Iigas
de seda, calças ao sabor da
moda, ora estreitas à cigano,
ora largas à marinheiro, geral­
mente compridas, mas dizem
que vão subir... Quanto, às
saias, estas subiram, subiram,
até pareciam fraldinhas de cri­
ancinhas'; .mas já vão baixando
novamente, discretamente, até
onde? Algumas chegam ao

chão, fazendo lembrar as ar­

caicas saias das ciganas. Novi­
dade. Muito chique. Mas essas

(OOllflfuua IIG '.- '_I1Ü1G)

CORONEL

Joaquim dos Santos Gomes
A seu pedido, deixou de exercer as

funções de Comandante Distrital
da Legião Portuguesa, o sr, Coronel
Joaquim dos Santos' Gomes, que com
muito brilho e distinção esteve-duraa­
te longos anos à frente daquela pa-
triótica instituição. _ �-_

'

Por ..al motho tlignolr-se enviar-nos
cumprimentos de despedida e agrade- ,

cer as atenções dispensadas pelo nos-
so jornal.

'

Registamos tão distinto gesto com
os mais expressivos votos pelas pros­
peridades daquele distinto oficial, de­
votado nacionalista e nosso prezado
amigo.

'
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É PRECISO
por

P . .J.

Um aspecto da bela
Praia de Monte Gordo

Sotavento Mais um desastre
" e grave se ia dando

na barra do Gua­
diana - um barco de pesca espanhol
com 16 tripulantes encalhou no asso­
reamento e podia este facto ter con­
sequências trãqicas se lhe não acudis­
se um salva-vidas português. Não es­
tranhamos q ue tais acontecimentos
sucedam pois se passam no Algarve
e, para mais no Sotavento algarvio.
O Algarve nunca se soube impor re­
clamando satisfação às suas necessi­
dades. Isto já aqui o dissemos num'
número atrás. Se agora atentam nele

- com
- mais cuidado e assiduidade é

porque julgam Ver nele, nas suas vir­
tudes e potencialidades, que os de
fora descobriram, nania os de casa,
éa-galinha dos ovos de oiro •• E acen­
tuámos acima que o assoreamento da
barra do Guadiana tem a agravante
de ser no Sotavento algarvio. Sem
querer abrir dissídios, que não trarão
proveito, já devem ter atentado que
no Algarve a parte conhecida pelo
Sota ventó é a mais descurada. Repa­
rem nos grupos estrangeiros que des­
cem até nós em missão de estudo ou

turística e digam-nos quantos são
conduzidos até este lado. E é nele
que se situa a melhor prata do pais
- Monte Gordo. Não tem recantos
de rochas que seduzam, divertimentos
que distraiam, mas a sua amplidão e,
sobretudo, a sua segurança impõem­
-na num luqar impar. Quem tem olha­
do por ela? Que nós conheçamos dois
nomes sobressaem: - o dinâmico, in-

- teligente e enérgico Matias Sanches
que lançou as suas estruturas, com­
plementado mais tarde por Domingos
Uva com a construção do seu moder­
no; amplo e confortável hotel. Espe­
remos então que a barra do Guadiana
seja em breve desobstruida e para is­
so se terão de entender os dois países
vizinhos. Para que o seja não aguar­
demos uma catástrofe de muitas vidas
como sinistra tarja de luto.

S'elva O mundo em que viVemos
.

é ulna selva onde se pra-
---

tlcam as mais abjectas tor­
pezas. Não nos referimos já às que se
anunciam em altas Vozes e se escre­
'vem em ¡etras de grande formato. Re­
ferimo-nos àquelas que todos os dias
topllmQ�, que j4 nº� sAg famili4lre-¡¡ ••

-

REUNIAD 00 E. A. R. B.

EM LISBOA QUANDO uma iniciativa vê o. no­
me em breve conhecido e pro­

nunciado com carinho, não há dúvida

DEZA.SSEIS Companhias Aéreas que o seu êxito está assegurado. As-
Europeias reuniram-se sob. a pre- sim aconteceu com a Telescola.

sidêncía do sr, EnliVAlfredo Vaz Pin- O Instituto de Meios Audio-Visuals
to, Presidente do Conselho de Admí- de Educação foi criado em Dezembro
nistração da TAP, no Hotel Ritz em de 1954, conjuntamente com a Teles-
Lisboa, para a Assembleia de Presi- cola, Que daquele depende. Entre os

dentes do E, A .. R., B .. , organização diversos fins dQ.,1MAVE, aqueles que
conjunta das pnncrpais companhias visam a promoção cultural de todo o
de transporte aéreo da Europa. País concretizam-se dum modo ob-

- �'A r�njã,? Geeisti'l;l'm__o" preaiden!= � -recn!vo--e-'lme-Cl1dTO-na T'eJem:onr. �

e funclonárlcs supenores das s�gum- Dirigida por um professor do Ensí-
tes companhias aéreas: Aer Lingua, no Secundário at-ravés de cursos de
Air France, Alita!ia, �ustria!1 Airlines, frequência e aproveitamento, eniitido�
B�A, BOAC, Fínnaír, Ibeia, Icelan- pela Einissora Nacional e pela Rãdlo-
dalr, K�M, Lufthansa! Sabena, SAS, -televisão, este organismo faz chegar
SWlssa�r. TAP e Turkish Airfínes. a toda a parte, através de emissões
O Director Geral da lATA esteve diárias, os beneficios duma instrução

organizada e oficializada.
Crianças ou adultos dispõem hoje

da possibilidade de avançarem nos
seus estudos, ao nível do Ciclo Pre­
paratório do Ensino Secundário, sem
saírem das suas terras. Onde quer'
que haja alguém para aprender e não
exista estabelecimento de ensino apro­
priado, a Telescola estará presente.
Basta um aparelho de televisão para
que no lugarejo mais Isolado se pos­
sa continuar a obra iniciada da Ins­
trução Primária. A obtenção do res­

pectivo diploma será a ambição le�r­
tima e a de intenções mais práticas.
Mas, igualmente podem dar satisfação.
ao louvável desejo de aumentar os
seus conhecimentos assistindo aos

programas emitidos.
(Oontinua fIG I.- JHll14flG)

ditadores de .projecção interna":
cional e de que falam as pági­
flas fêmininas de jornais e re­

vistas. São eles que impõem a

moda, subjugam, dominam e

preocupam as elegantes filhas
da Eva, muitas das quais, mes­
ino muitas, andam sempre à
procura dos últimos figurinos
pelos quais hão-de ser talhadas
as suas vistosas « toilettes J> de
tecidos lisos, lavrados, estam­

pados, pintalgados, mais dis­
cretos, menos discretos, con­

forme os gostos e as idades a

que já pouco se liga, pois a

sociedade feminina no tocante
à Sua indumentária, modesta
ou luxuosa. está dependente da­
moda inconstante e desconcer­
tante, abstraindo, é claro, esti­
madas' leitoras, algum avental

. de trazer por Casa ..•

Quem manda, quem põe e

dispõe, são os ditadores que
fazem da mulher, dócil de al­
ma e coração, humilde prisio­
neira dos seus muitos e varia­
dos inventos na arte da costura.
Cardin, Laurent, Dior, Cour­

réges, etc., têm um grande po­
der de atracção e expansão .em

todo o Mundo. Em algumas re­

giões longínquas, onde vivem
tribos atrasadas, que assaltam,
matam e morrem, já lá chega­
ria a moda criada pelos seus

ditadores? E' possível que as

peles e' tangas. primitivas te­
nham sido substituídas por ou­
tras peles e tangas actualizadas,
pois por cá, onde não há tribos
atrasadas, mas gentes civiliza­
das, envernizadas. polidas e

evoluidas, parece que vão de-

Eleições
no (aso do Povo de luz de Tavira

.

,

....0 dia 6 do corrente realizaram-se

..... as eleições 'dos corpos gerentes,
para o triénio de 1971;1975 da Casa
do Povo de Luz de Tavira, as quais
foram bastante concorridas, com um

resultado positivo de 70 % da efecti­
vidade do mesmo organismo, faltando
50 % pelo motivo de não se encontra­
rem com a cotização em dia.
O resultado da eleição, foi o se­

gl1inte:
. Mesa da Assembleia Oerat= Pre­
sidenter José Joaquim Mendonça Fe­
lícío, sócio contribuinte n.O 74; Vo­
gais: Francisco Filipe Ramos Passos"
sócio contribuinte n,· 9; e Manuel de
Sousa Neto, sócio contribuinte n.O 51.

Direcção - Presidente: JOlé Joa­
quim Gonçalves, sócio contribuinte
n.· 1509; Vogais: Sebastião Martins
Palmeira, sócio contribuinte n.O 254;
José Ambrósio, sócio 'contribuinte n.O

459; e José Gil Madeira Lindo, sócio
contribuinte n,O 46.

-

Comissao de Representaçao Pro­
fissional - Vice-Presidente: E.duar­
do Augusto Miguel do Carmo AvO,
sócio efectivo n.O 174, trabalhador
agricola; VoSlais: Aurélio Basílio da
Conceição, sócio efectivo n.· 67, tra­
balhador allrícola; e José do Sacra­
mento Rufino, sócio efectivo n.O 284,
"'"p&lhA4Qf aQrlcQli,

bem que sempre repugnantes, Outro
dia demos noticia de uma menina que
tendo ido passear com familiares e

amigos a uma povoação nos arredo­
res da cidade e deles se desviando
para melhor a conhecer, foi de repen­
te assaltada por um malandrim que
com propósitos desonestos a lançou
ao chão. Valeu à infortunada menina
os ladridos de um cão que assustou e
fez fugir o alvoroçado conquistador.
Mas casos destes sucedem-se todos
os dias e há ainda quem bata palmas
e lhes chamem homens como se a

(OOllfHaU41 -.¡ '.- "f/(llGJ,
NOVOS MÉTODOS
DE HOTELARIA AMERICANA
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TROVA REGRESSARAM da Madeira, no
passado dia 7. os srs. Joaquírri

Manuel Bentes Aboim, director da
Escola de Hotelaria e Turismo do Al­
garve, Adriano Bento, do Hotel Golf
da Penina e, eng. o Francisco Cunha,

.'

do Hotel Alvor, que no Funchal assis­
tiram a um Seminário sobre os noV08
métodos da Hotelaria Americana e

.

Esquece todo o passado I
Dos ruinas nasce a era,
Onde o amor foi plantado
Volto sempre Q Primavero

v. P.

dIIUiiiIDêIlQlfdlillBommnUIUâllDl.lllll111lDi.
I �IA frio. Dia que I�z tlritar. Sopra uma ara- I::0 �. eem cortante como navalha de barba. Bai-

III!! .rÇJu a temperatura. Quais os fenómenos que o mo- �
tivaram P Como não somos (ia meteorotogia, fica-
mos calados e arrepiados. No entanto, permitam-

I()�"IEIRSA\ I)A\ SŒM¡\NIl

f R IO I
-nos os leitores umas desataviadas palal'rinhas

Isobre um assunto que parece ter uma certa relação

I­
com esta baixa de temperatura. Diz-se por al à
meia voz que o frio veio dos lados de Espanha pa-
ra arrefecer umas eleições que se realizaram não

(Continua na 5,a. pá�ina)

I QUERIDA DORA
............TY"" ...........TT"" ...T"V'V· "

t TU que nasceste nesta época

1_ despida de romantismo,
que tanto envergas urnas calças
masculinas, estabelecendo a

confusão
_
dos se:x;os. como le­

vantas automàticamente as mi­
ni-saias quase até às virilhas,
para acompanhar os exageros
do modernismo, não sabes nem

podes compreender o roman­
tismo e a poesia que encerra

uma -éartà de amor.

Foi fruto que .desapareceu,
que deixou de vingar por in­
fluência do meio ambiente em

que se vive.
Eu não quero de modo al­

gum criticar a tua ��çola rea­

lista, a tua cultura adubada por
novos métodos e sistemas' mas

- sim apreciar e,m ti à diferença
da minha passada juventude.
Tu a mulher do presente e eu
a mulher do passado, ambas
temos obrigação de sentir o.s
mesmos anseios, embora se.

pretendam mascarar as' atitu- -

des.. .

.

A vida de hoje ê tão diferen­
te daquela que segui, que me

causa impressão Q desaforo da
mulher, proeurando :

esquecer
.0 papel que representa no pal..
co da vida.

t
Esquecér ..se-ão a ca se elas

que a mais' nobre missão da
ft);-Hlh:er é ser ¢ã_e-?..,

-

E que isso mesmo represen­
t� fonte amor de exe�plos,e de
virtudes P .

.'
.

Desatenta PQr vezes �QS ruí­
dos, ensurdecedores

.

da J;nüsica
((POP", indiferente aos ultra
modernismos .dos bikinis, eu

hei ...de ser. eternamente aquela
Maria de Portugal, como tan­
tas outras queo destino empur",

(Oontinua fIG I.- pd/ltflG)
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«IN NATURALIBUS»
N UMA grande cidade" �II) ple­

na rua, cruzam-se con­

nosco rostos que nos revelam
através das SUaS expressões os

mais diversos estados de espí..
rito.
Vêem-se fisionomias de so­

brecenho carregado, rugas de'
sulcos bem vincados, olhos fi­
xos' e preocupados; rostos sim­
páticos, cativantes, de olhos
escuros brincando às escondi­
das; rostos severos, carrancu­
dos, de aspecto férreo, mal dis..
postos; rostos pequepps, muito
meigos, rosados, transpirando
pure:z;a e verdade; rostos en­

gelhados, .cheios de resignação,
com tim olhar bondoso a es­

conder uma expressão de an ..

gústia; rostos alegres, de sor­

riso atraente, revelando um es­
tado de alma eufórico; rostos:
altivos. importantes, indiferen­
tes; e rostos simples, asfixia­
dos pela fome, em atitude de­
súplica.
Interessante espedáculo pa.,.

ra quem aprecia em alto grau
a observação de tipos humanos,
cuideda e perspicaz t
Ficamos com a impressão de

que cada rosto nos revela de
maneira superficial as afliçOes­
e as alegrias de um vasto mun­
do- recheado de vivências, de:
uma vida inteira. -

.

Quantas almas em completa
solidão, desamparadas, criva ...

das de amarguras e complexos"
vivendo no meio de uma gran-
de multidão? -

'

.

-l.o'_ .. -'t' ••..,
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Telefones üteís:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • . .' III
Bombeiros Ambulância .' 414
Polícia. . . • ,., 135
Guarda N. Republlcana • 11
Câmara., • • • • .' 7
Táxis· 81 ·122·148 - 152 - 171 ·570
Repa-tição de Finanças. . 259
Quartel do C. I. S. M.!.. . 44
Camionagem de carga . • 1�
Camionagem de passageiros 181
Sen'. Munip. áqua e luz. . 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • . .' 6

...

Vida Religiosa
Horirlo das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr," da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco;
As ]8 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr,8 da Ajuda.,,'

Sibado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
(MIsia das Crlanlas)

ÀS21,50horas-N. Sr.ada Ajuda
(Missa para cumprlinenta ia preeeito dDminhial).

,Misericórdia de Tavira,
- Serviços clínicos para o mês
de Dezembro de 1970:
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Morais Simão, Ramos Pas­
sos e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clínica

Geral- De 1 a 15i dr, Morais Si­
,

, mão, às 18 horas; de 16 a 51, dr.
Ramos Passos, às 18 horas.

,,(Aos Domingos e feriados não
há consultas).

,

"

Serviço de Urgdncia de Fim
de, Semana - De 5 a 7, dr, Jor­
$ie Correia; de 12 a 14, dr. Ramos
Passos; de 19 Il 21, dr. Morat!fSI·
mão; de 26 a 28, dr. Jorge Correia.
Otrtirgta Geral - Dia 19, drs.

Renato Mansinho da Graça e Jo­
sé João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas­

dt. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Bxternas de Obste­

tricia e Oinecologta .:._ Às ter­
, ças-feiras, - Dr.· D. Maria João
'Correia.

'

Consulta Externa de Oftal­
moloqta-s- Às seetas-teírae.ãs 11
horas; dr. Emílio Campos Coroa.
Consultas Externas de Urolo­

gia - Dia 50, dr. Díamanttno
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

,

xta Mental- Dia 26, dr, Manuel
da Silva, às 10 horas.
.Ceniro de Colheitae de San­

gue',e Laboratório de Análise8
- De 1 a 51, Dr." D; Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 heras,
, Consulta Dtepeneãrto do I.
A.N. T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passes, às 18 horas ; de 16 a, 51,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; pará crianças, às
sextas-feiras.

'

...

CIN E -T,EAT�O­
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Cinto da Cªstlda­
de (Drama) com Tony Curtis e
,O Estrangulador de Baltimo­
re (Policial) com Cesar Danosa,
paramalores de ]7 anos.

,

Domingo - Matinée e Soirée
- E Tudo o Vento Levou, pa­
ra maiores de 17 anos.

Terça-feira .... O Sinai de
Dricula (Drama) com Christo­
pher Lee e Nunca Serâ Tarde
(Comédia) com Paul Ford,"para
maiores de 17 imos.
Quinta-feira - Uma Rsparl­

ga de Gritos (Comédia) com

Elvis Presley e' O Último De­
safio' (Aventuras) 'com Glenn
Ford, para maiores de, 17 anos.

tlVRO f DI(IONÁRIOS
9 mais vasto sortido
Peça CQ,tálogos e Mostruários

"

GRÁTIS

A,P. 2504" LISBOA·2

POYO

CONFiANTEMENTE. siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
,

Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português,
Marque a sua, partida para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriamente
para a América - a terra
em que depositou as suas

esperanças.

$:

TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES,

-ern boa companhia

A TAP na auo linha para a Améo:¡;:", .clo Norto através de Bast�n
.e New York assegura ligações rápidas para 'o CANADA.

Boa viagem ... e feliz regresso!

�âmara Munj[i�al �e �aD�a - �IDarle
EDITAL

Empreitada de �onstruçõo do (. M. 1276 da E. M. 530,
(Vale de EI-Rei) a Benagil. to fase: terraplenagens e

obras de arte correntes, na ext. de 1259,64 metros.
Carlos Gregório de Sousa Freire, Presidente da

CâmaraMunicipal de Lagoa (Algarve):
Faz saber que, no dia 50 de Dezembro corrente, pelas

16 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das
Sessões, perante a Câmara reunida, se procederá ao con­

curso público para arrematação da empreitada em epígrafe.
Base de licitação 112 311$00
Depóstto provlsõrto 2 808$00

I

O programa do concurso, caderno de encargos e pro­
jecto da obra, encontrarn-se patentes todos os dias úteis,
durante as horas de expediente, até ao dia do concurso, na
Secretaria desta Câmara Municipal e Direcção de Urbani­
zação do Distrito de Faro.

Lagoa (Algarve) e Paços do Concelho, 2 de Dezembro
de 1970.

o Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Gregório de Sousa Freire

l{()IEl liA\S(U VA\ (JA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1." Cl"\§§f -,,\ - �()() (}VÁ�T()§

RBS1AURANTB - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 -522;-1523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

V E N DEM.-SE-
2 prédios de habitação, no

sítio da Igreja, 1 prédio rústico
no sitio do Mato da Ordem el
prédio rústico no sítio da Go­
meira, freguesia da Conceição
de Tavira.
Informa no local D. Escolás­

tica da Conceição.
Propostas p.a Adm. da fal,"

A. S. Lopes do Carmo, R: de
Berlim 13, 1.0 - Faro.

Vac a s le i t e i r a s
Vendem-se
Informa e trata Manuel Guer­

reiro, propriedade da Faiana
- Luz de Tavira.

DITADORES
(OOtltinuaç40 cIG 1.••......J

saias amplas, anormais, no dizerf};
de favoritas da mini-saia, trans- I
formam manequins em ade­
quius, faltando apenas os sapa­
torros descomunais, Porém,
outras opiniões' se manifestam
a respeito de modelos: uns dão
às senhoras idosas o aspecto
de meia idade, enquanto outros
tiram às senhoritas todo 9, en­
canto da sua juvenilidade, im­
primindo-lhes a silhueta das
manas Caridades-aquelas ma­
nas sisudas que, nas suas ora­
ções, teriam suplicado a conde­
nação divina da pecadoramini­
-saia, que põe pernas e perna­
ças ao léu, heresia dá moderni- ,

dade, meio caminho andado
para o nudismo embriagante.

O sapateiro não deve ir além "

da chinelac-. é dá sabedoria
popular. Estamos neste caso."

Francamente, nada percebemos
de modelos em toda a sua di­
versidade: o mini, o midi e o

maxi, bonitos ou Feios. Mas as

nossas respeitáveis leitoras, que,
têm bom gosto e distinção, po-

, 'dem melhor apreciar e classifi­
car tais modelos, mas talvez
não estejam muito de acordo'
com alguns deles, dada a con­
fusão que estabelecem - e que
confusão! _ juntamente ':com
as variadas e perfumadas.cabe­
leiras de ambos os sexos, q�a­
se indistintas, pois há rapazes'
que parecem: raparigas e rapa­
rigas que parecem rapazes, dei­
xando a « velhada ,> boquiaber-'
ta, que desejaria ver eles e, elas,
jovens amiguinhos, mas, mais
diferenciados e elegantes ,.

na

maneira de trajarem. Obediên­
cia aos ditames da moda? Os
ditadores também erram .'••

P. J.

PequenO$,
'Apo'nt'ilmentos-_

·

(OOlln,,1ICIQ1Jo .. 1........).'0,"·'· .

'�.

primeira virtude parao ser não fosse
dominar os seus ímpetos destravados.
Nós que andamos pelas ruas da cída­
de ouvimos palavrões de todas, as

qualidades e em alta grita e vemos
acções desprimorosas que deprimem
quem os pratica e ofendem as 'pessôas
honestas que a elas assistem. Connos-,'
co mesmo já alguns casos desse se

têm passado. Lembramo-nos agora de
um em que uns jovens, desses cujos
nomes não esmaltam as páginas elos
jornais porque são filhos de algo e

manifestamente embriagados se nos

dirigiram com palavras injuriosas. E
Vamos agora ilustrar a conversa com

uma cena picaresca. Numa dIIS ruas
centrais da cidade uma mulher vendia
alhos e com o pregão fazia um troca­
dilho de palavras obscenas.ila pas­
sando com a senhora um Indivíduo
que sentindo-se vexado chamou a

atenção de um polícia presente. Res­
posta do agente: «Deixe lá a mulher;
o que é preciso é liberdade •. E nela
vamos vivendo como se na .elva vi­
vêssemos.

Trindade é Lima

T li V I R I: N S ,I: S I

lIssinal o vosso lorna I

U�a �� ��U� �e ��n[ei[ãD le faoira
CONVOCATORIA

Nos termos Regulamentares, convoco' a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no dia 15 de Dezembro de 1970,
pelas 9 horas, em primeira convocação, ou uma hora depois,
com qualquer número de sócios, com a seguinte ordem de
trabalhos:

'

Lleição trienal da Mesa da Assembleia Geral iPresi­
dente e dois vogais); da Direcção (Presidente e tres vo­

gais) e da Comissão de Representaçâo Profissionat{v ice:�
-Presidente e dois vogais). Estes últimos sao elegíveis
apenas por sócios efectivos trabalhadores rurais por con»
ta de outros.

Conceição de Tavira, 25 de Novembro dé 1970
O Presidente da Asse�bleia Geral,

Menuel dQ Nlaçimento Guilherm.'
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Caixa de Previdência e Abono
d,e, Familia do Distrito da Faro

AV,ISO
"

Ixtensão do Regime Ispecial de Abono de família
al tOrdos os Trabalhadores Rurais do Distrito de faifa

,

Em complemento do aviso já publicado, sobre este assunto,
e porque na reunião conjunta de Sua Excelência o Secretário de
Estado do Trabalho e Previdência com os Presidentes das Câ­
maras do distrito, realizada em 27 do mês findo, foi aprovado o

plano ,de )ocalização dos centros ,de apoio, que atendendo aos

interesses dos concelhos, ficou estabelecido pela forma seguinte:
indicam-se novamente os centros criados e as áreas que abrangem:

Centros de Apoio
klbufelra
Posto Clínico da C.P.A.D. Faro - Albufeira e Guia
Alcantarilha
Càsa do Povo' de Alcantarilha - Armação de Pera e Pera

Alcoptim
Casa de Lavoura de Alcoutim - Alcoutim e Pereiro

Ameixial'
Posto fixo da C.P.A.F.D. Faro
Bario de S. Joio
Posto fixo da C.P.A.F.D. Faro

Cacela
Junta de Freguesia de Cacela

Faro
Sede da C. P. A. F. D. Faro

Lagoa
Posto Clhiico da C. P. A. F. D.

Faro

La9_0�

Loulé
Posto ClínICo da C. P. A: F. D.

Faro,

M a:r t I.n � ong O

Casa'do Povó de Martinlongo
Moncarapacho
Casa do Povo de Moncarapacho
Ol'hio
Posto Clínico da C. P. A. F. D

,

Faro
'

Portimio
Posto Clínico da C. P. A. F. D.

Faro

S. Brás de Alportel
Casa de Lavoura de S. B.

Alportel

S. Marcos da Serra

Posto' fixo, da C.P.A.F.D. Faro

Silves

Posto Clínico da C. P. A. F. D.
Faro

Vlia do Bispo
Casa de Lavoura de Vila

do Bispo
Vila Real de Santo António

Posto Clínico da C. P. A. F. D.
Faro

Freguesias Abrangidas

- Ameixial

- Barão de S. João, Barão de
S. Miguel

- Cacela

- AlJnansil, Santa Bárbara de
Ntúœ, S. Pedro e Sé

- Estombar, Lagoa e Porches

- Boliqneime, Quarteira, Que­
rença, Salir, S. Clemente e

S. Sebastião

- Giões e Vaqueiros

- Fuzeta e Quelfes

- Olhão e Pechão

- Ferragudo

- S. Brás de Alportel e a par-
, te da Freguesia de Salir, lo­
calizada a leste das estradas
de Loulé - Barranco do Ve­
lho e Barranco do Velho­
Feiteira

- S. Marcos da Serra

Silves

_ Budens, Raposeira, Sagres e

Vila do Bispo

_ Vila Real de Santo António

N O T A _ Considerando-se que os centros de aI;>oio foram
. ,

criados para facilitar os contactos dos contribuintes
e beneficiários com os serviços da Caixa, admite-se
a opção por posto diverso do que abrange a área

onde se situa a propriedade, nomeadamente pela
utilização dos serviços da sede da Caixa.

A DIRECÇÃO,

��lN NATURALIBUS»
(O_� .. 1.· ,.tlfMJ

. Desconhecemos o número.

Todavia, sabemos que elas exis­
tem por detrás de um mutismo
forçado 'lue estabelece UPli

barreira eficaz na convivência
quotidiana.
São seres que sofrem sozi­

nhos, procurando alívio numa

vida ideal, que somente o so­

nho lhes oferece.

Varela Pir�s

QUERIDA DORA
rOontinuação da 1." página)

rou para este mundo para cum­

prir a minha sina.
Acredita minha boa amiga

que vejo em tí um reflexo da
sociedade actual em que os

preconceitos se foram banindo
para dar lugar a esse convívio
social a que tu chamas cama­

radagem e que no meu tempo
se classifícava de cabriolice.
Não té ofendas, porque ape­

nas és um fruto dessa socieda­
de que os estrangeirismos, os
cosméticos e os estupefacian­
tes criaram. E's por assim dizer
o reflexo dessa vida moderna,
desordenada, em que os ho­
mens dandis se ajoelham ante
a tua mini-saia para te beijar
não as mãos perfumadas, como
outrora, mas impregnadas de
cheiro a tabaco.
Em substituição das danças

do meu tempo, nos salões per­
fumados onde a luz a jorros
iluminava as toiletes vistosas e

as orquestras harmoniosas sa­

lientavam os sons dos violinos,
tu danças às escuras, nessas

«boites» que mais parecem tu­
gúrios, onde os estridentes
jazzs ensurdecem e as danças
não passam de mornices com

esgares de palhaçada.
Apavora-me, não me sentiria

bem nesses ambientes muito
embora reconheça que temos
de acompanhar o modernismo.
Mas afinal não foi para isto

que te escrevi, de forma algu­
ma pretendi criticar a tua ma �

neira de viver, ou para melhor
dizer da época que atravessa­
mos mas, para te lembrar que,
amanhã faz anos a nossa ami­
ga Rosa e que gostaria que me

acompanhasses nessa romagem
de amizade.
Embora de gerações diferen­

tes, podemos entenderme-nos
bem e passar uns momentos
de paz e felicidade a recordar
os bons momentos que passa­
mos na sua companhia.
e iff'êom"Zõ;'�eptê§erít}lrrr(trp'3'�
assim dizer três gerações na

vida de urna mulher.
Não te esqueças que a Rosa

faz anos amanhã e gostaria que
isso servisse de' pretexto para
uma das nossas conversas ínti­
mas sobre a vida actual que co­

meçou a querer atirar as saias
abaixo e por outro lado, a en­

saiar os primeiros passos para
a nova civilização.

Tua amiga
Nlia

Reunião do E. A. R. B.
(Oontinuação da 1.· página)

representado por Mr. V. de Boursac.
O Secretário Geral do E,A.R.B.,

sr, V. Gore, fez um relatório sobre o

trabalho do E.A.R.B. no decurso
dos últimos 7 meses, e passou em re­

vista os acontecimentos actuais ocor­
ridos nos transportes aéreos europeus.
Enfrentando tendências gerais in­

flacionárias e a redução das receitas,
a indústria aérea europeia examina
processos de simplificar as operações
e de restringir os custos.
A assembleia exprimiu a sua satis­

fação com o progresso alcançado no

intercâmbio regular de informações e

estudos, prestando especial atenção à
actividade de 7 grupos de trabalho
criados pelos presidentes a fim de
examinarem as possibilidades de me­

didas conjuntas para o progresso da
economia dos transportes aéreos nes­
ta década.
Tomando em consideração os es­

forços constantes e os investimentos
substanciais feitos "pelas companhias
de carreiras aéreas regulares com o
fim de promover o tráfego no Atlân­
tico Norte, e a sua importância para a

estabilidade económica das carreiras
aéreas europeias, os presidentes ma­
nifestaram a sua preocupação, recean­
do que os seus esforços destinados a

desenvolver o tráfego nas melhores
condições económicas posslveis fos­
sem frustados por alterações no sis­
tema que regula o serviço público de
transporte aéreo.
Os presidentes exprimiram, assim,

a sua esperança de que as Autorida­
des da' Aviação Civil - por intermé­
dio da Conferência da Aviação Civil
Europeia - prossigam os seus esfor­
ços no sentido de formular políticas
para um desenvolvimento harmónico
e ordenado deste mercado.
Depois de concluídos os trabalhos,

o Presidente da 'tAP ofereceu um

banquete no Casino Estoril, ern. hon­
ra de todos os participantes.
A completar o c show :t habitual do

Casino, actuou a convite cla TAP, o

�PIlO QlolrQ Ne�rOI.

��m�ra MunÍ[i�al �� 'al�a - �Inru�
. �, "..

EDITAL
e¡

fmpreitada de construção do (. ,M. 1273 - da I. N.
124 -1 (Poço Partido) a Benagil- ta fase: terraplena­
gens e obl'as dearfe œrreales, na ext. de 433,85 m.

Carlos Gregório de Sousa Freire, Presidente da
Câmara Municipal, de Lagoa (Algarve):

Faz saber que, no dia 30 de Dezembro corrente, .pelas
16 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala' das
Sessões, perante a Câmara reunida, se procederá ao con­
curso público para arrem-atação da empreitada em epígrafe.

Base de I,icitação 352299$00
Depósito provisório S 308$00

.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro­
jecto da obra, encontram-se patentes todos os dias úteis,
durante as horas 4e expediente, até ao dia do concurso, na
Secretaria desta Câmara Municipal e Direcção de Urbani-
zação do Distrito de Faro.

'

Lagoa (Algarve) e Pàços do Concelho, 2 de Dezembro
de 1970. '

" ",

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Gregório de Sousa Freire

CONVERSA DÃ' SEMANA

FR IO
Continuação da l.- página

muito longe, em lugar um tanto perturbado, onde os maiores
�nflu�nte� locais puse�am. à prova o seu prestígio e a sua

imaginarta preponderância para levar à votação a massa
associativa. Somos velhos amigos de alguns desses influen­
tes, pelos quais temos particular consideração, mas ama coi­
sa é esta consideração, é a nossa velha amizade, outra coisa

-

espaço.-Unrem, a'mlgos;ISliJ-a-e' querer esn:Cf--i)-�fI'P-"v /l(/'-fJr:7--�

leito, bem ou mal, representa uma oõstinaçãa assente nUfl}
certo imperialismo rural, predominando à margem dos mats

elementares princípios da democracia, em que os deveres e

direitos são iguais.'
.

Eleições são eleições, mas cuidado com os simulacros
de eleições ..

E' preciso também cuidado com a temperatura do meio
associativo, evitando que a mesma oscile entre dois palas
opostos, mandantes e mandados, tornando-se impertinente e

doentia.
Iæaltzaram-se eleições após uma tarea distriõuiçao de

listas ao domicílio •.. Que os nossos amigo'S, eleitos ou ree­

leitos. saibam trilhar o caminho da verdadeira justiça, de­
fendendo com honorabilidade os interesses gerais e não par­
cialmente os priviléeios de uns quantos, pois, assim, serão
dignos da confiança de lodos.

.

,

Toda a sociedade rural e urbana precisa de harmonia e

conciliação, como algumas vezes o tem afirmado o ilustre

Chefe do Governo.
O tempo é de frio. Mas é de concordar que hd outro frio=

de piores efeitos na pele de quem paea •.• ,

T.

"

Aprendet M,aisE, Preciso
rOontinuação da 1.· página)

A Telescola, partindo de Vila Nova
de Gaia onde se encontram instalados
os seus serviços, pode chegar a toda
a parte, E é de desejar que assim se­

ja, em virtude da sua valiosa missão
social.
A mais longinqua aldeia, o mais íso­

lado lu�arejo oferecem. hoje, aos

seus habitantes a possibilidade de
atingir as condições necessárias para,
sequir. estudos secundários ou para
cumprir a escolaridade obrigatória.
Qualquer entidade interessada no

progresso da sua região pode reque­
rer 'alvará para um Posto de Recep­
cão da Telescola, apto a ministrar,
com carácter oficial, os programas
dos dois anos do Ciclo Preparatório
do Ensino Secundário. Basta dispor
da colaboração dum monitor e satis"
fazer as condições mínimas de insta­
lação It material. O IMAVE prestato­
do o apoio, a 'quem solicitar essa ins­
talacão, não só quanto ás diligênCias
necessárias para a obtenção do alva­
rá como para a compra de receptor
ou receptores em condições especiais
de preço e pagamento.

" .

As formalidades são aliás muito
simples. No requerimento ao Ministro
da Educação Nacional, fornecendo a

identidade de quem solicita o posto,
do respective monitor, indicando a

sua localização e tomando o compro"
misso de o mantet em funcionamento
pelo menos dois anos, juntar-se-é um

esboço desenhado e. uma descrição
das instalações, assim como a list�
4Q mo�!U4rlo � m¡terlal ••c:olar. ,.

No que respeita a instalações e ma ..

terial, as exigências são modestas, no
intuito de estimular iniciativas. Obser­
vadas' as necessárias condições de
conforto e eficiência, qualquer sala
de trinta- metros quadrados com boa
luz e ventilação serve para um posto
de 20 alunos,

.

As instalações sanitárias têm de ser
independentes para cada sexo. E na­

da mais quanto a Instalação.
O Ensino ministrado através da te­

levisão representa um progresso téc­
nico muito de acordo com a nossa

época. Contudo, não' existe técnica
nem proqresao que dispense total­
mente o elemento humano. Assim, ca­
da posto terá, pelo menos, um moni­
tor por cada sala. Este é digamos, a

alma local da máquina. Assegura a
boa compreensão do que vai passan­
do no receptor, faz a exploração dos
assuntos e ossume a responsabilidade
das relações com a Telescola. E tudo
o mais é com esta: preparação e trans­
missão de lição, exames e apreciação
do aproveitamento dos alunos.
Sendo o monitor a entidade 'que

preside ao funcionamento - e-eñcíên­
cia - do posto de recepção, torna-se
Indíspensável que, tenha, além"",das
hábüítações indispensáveis - 7.0 ano,
diploma de professor de .qualquer
grau de ensino oficial, curso médio
ou equivalente - idoneidadê" moral.
Mas a sua acção será muito valori­
zada se o mover o entusiasmo dé
quem possui a consciência de partí­
cipar nessa tarefa tão importante d9 '

�aRto elo 'fi,til! aQ�i'�l, c¡\lO é alnatfllçiG',



o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

I Divisão

Farense 2 - Guimaries O
.

Não se pode dizer que o úl­
timo domingo não tivesse sido
favorável para os algarvios.
pois só o Portimonense regis­
tou resultado negativo.
Mais uma vez o Farense se

soube impôr no seu terreno a

uma equipa que sabe jogar­
o Vitória de Guimarães, alte­
rando a sua chapa habitual pa-'
ra 2-0, mantendo e muito bem
o 5.· lugar na classificação, a

um ponto de diferença dos

grandes do nosso futebol.
Foi um jogo 'que se viu com

muito agrado e sohretudo 02 ..

0

tempo em que o Farense cres­

ceu consideràvelmente tornan­
do o jogo mais rápido e emo­

tivo.
O resultado está absoluta­

mente certo pois o 2.0 golo de

Valdir, muito oportuno, brin­
dou a melhor equipa em campo.

O Farense deve portanto ter
fechado com chave de ouro a

1.a volta deste Campeonato,
pois no domingo tem uma jor­
nada difícil, vai até Setúbal
defrontar o Vitória, que no seu

campo não consentirá gracejos
todavia, com a rodagem que o

Farense tem tido, é sempre um

competidor de respeito pois é
bom não esquecer que só no

2: tempo, em Alvalade, sofreu
um tento dos campeões nacio­
nais.
Oxalá que tudo se conjugue

,... ... _':O:_� ....,�__G-.':.J.�o_�..."..i�%-ol\A.:n...
seu costume. '

II Divisão

O Portimonense, em tarde
infeliz. foi perder ao Seixal por
4-0 e o Olhanense, em grande
forma, foi ganhar a Sesimbra
por 3-2•. subindo ao 9.0 lugar
da classificação.
No próximo domingo o Por­

timonense receberá a visita do
Oriental e cremos que arreca­

dará, 2 preciosos pontos e o

Olhanense será visitado pelo
Seixal, vencedor do Portimo­
nense no último domingo por
elevado score.

Estamos convencidos que se­

rá uma partida bem disputada,
na qual o valoroso Olhanense
saberá

_ dispôr bem- as suas pe­
dras para a vitória.

TOTOBOLA
15: jornada - 20/12/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Setúbal. • • 2
2 Acaâémíca - Leixões 1
5 CUP - Benfica • • • 2
4 Guimarães - Belenenses. 1
5· Porto - Farense • • • 1
6 'Vizela - Salgueíros • • 2
7 U. Lamas - Marinhense. 1
8 Famalicão - Beira Mar. 2.
9 Penafiel - Braga . • 1

10 Atlético - MontiJO • • 1
11 Tramagal - Torriense • 1
12 Portimonense - U. Tomar x
15 Seixal - Sesimbra

_

1

V. P.

Operação Stop
A P. S, P. de Paro, realizou urna

Operação .Stop para o trânsito, nos
dias a seguir ind,icados,· do pretérito
mês de Novembro:
Dia 18 em Tavira, 20 em Paro, 21

em Vila Real de Santo António Lou­
lé e Silves, 25 em Olhão, 28 em Lagos
e 29 em Portimão, com o seguinte re­
sultadoe. veículos fiscalizados 5077'
infracções verificadas, f57. "

,

Foi p-reso um individuo em Porti­
mão por conduzir um automóvel sem
possuir a respective carta de condu­
ção, o qual foi enviado ao Tribunal.
Esta Operação foi dirigida pelochefe da 2." Esquadra, sr, CesArio Jo.

., Slrreto Cii4çlhlit
. -

Actividades da f. N. A. t
Ténis de Mesa

Durante a semana finda disputa­
ram-se as meias-flnals do Terneio
Relilional, apurando-se a seguinte elas­
sificação: ��
Barlavento: 1.0 - Jorge Vidal, Casa

dos Pescadores de Portimão.
Sotavento: 1.° - Ant6nio Anselmo,

Borges & Irmão.
A final distrital disputa-se em Al­

bufeira (mesa do Imortal) hoje, dia 12,
tendo o seu inicio proqramado para
as 16 horas Presentes os dois primei­
ros classificados de cada uma das sé­
ries supra mencionadas,

Futebol

Iniciou-se, finalmente, (1) Torneie
Corporative com a realização do pré­
lio FACEAL- HOTEL LAGOS, cujo
resultado fi�al foi 1-1.

Noticiário diverso

Para a' presente semana estão mar­

cadas sessões cínematogrãñcas em

Algoz, Santa Catarina, Alcantarilha,
Paro, Alte e Moncarapacho. E' exibi­
do o filme cSapatinho de Cristab,
com a famosa actriz francesa, Leslie
Caron, como principal protagonista.

Concurso para uI?'
Monumento em

Moncarapacho
A pedido de numerosos interesea­

dos, a Comissão Organizadorajjdas
Comemorações do 5.0 Centenário da
Criação da Freguesia de Moncarapa­
cho resolveu prorrogar por mais 50
dias o concurso, a que nestas colunas
oportunamente nos referimos, de ante­
-projectos para um monumento a eri­
gir naquela àldeia durante o próximo
ano de 1971. Assim, os concorrentes
poderão entregar ou enviar os seus

ante-projectos, nas condições estabe­
lecidas, à junta da Freguesia de Mon­
carapacho, até ao dia 51 de janeiro
de 1971, às 17,50 horas.

Farmácias de Serviço
de 12 a 18 de Dezembro
HOJE - Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»
TERÇA -»

QUARTA -»
QUINTA - »

SEXTA

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

GAZETILHA

':ado Corrido
Se o frio aperta a valer,
Deste trabalho, desisto,
Não me apetece escrever,
Se a gasetilña é mister.
Estou nas tintas pra isto.

Fim do ano, friorento,
Inverno Que se aproxima.
Reumatismo violento,
O catarro do relento
E a gente à busca da rima .•.

-s sempre a mesma cantiga,
Total desafinação!
Uns vão enchendo a barriga
P'lo Natal, à moda antiga,
E outros olham o Gilão ...

E' a vida, isso que importa P
Cada qual com o que é seu,
Uns tém grelos na horta,
Outros natureza morta .•.
E a graça que Deus lhes deu, .'.

A campanha da poupança
Pr.a muitos é uma espiga,
E outfos andam na matança
Dos porcos da vizinhança
E velo enchendo a barriga ..•

Porque há diversas maneiras
De marcar a posição,
Uns enchem as atgtbeirae
E outros cantam as janeiras
Pra cumprir-a tradição.

ZÊ DA RUA

NA FLAMA'

NECROLOGIA
José Viegas

No passado dia 4 do corrente, fale-
.ceu repentinamente nesta cidade, o

sr. josé Viegas, contabilista da Com­

panhia de Pescarias Balsease, de 61
anos de idade, natural de Vila Real
de Santo António e há muitos anos

radicado nesta cidade, onde gozava
de muitas simpatias.
Grande apreciador de teatro, acom­

panhou em tempos recuados, os gru­
pos de amadores locais, tendo sido
ponto de várias peças, dentre elas a

revista «Ponto e Virgula •.
O falecido deixa viúva a sr.' D. Ma­

ria Adelaide Correia Rico Viegas e

era pai d�'sr.8 D. Maria Suzete Vie­
gas Silva, proíessora primári.a ofici�l,
esposa do sr. joaquím Antõnio da SIl­
va, empregado da agência do Banco
Nacional Ultramarino, desta cidade.

D. Teresa Mariana de Lemos Rodrigues
Faleceu em Algés. onde residia com

sua filha, a sr," b. Teresa Mariana de

Lemos Rodrigues, viuvá, natural de.

Tavira.
A falecida era mãe da sr." D. Maria

_

Gertrudes de Lemos Rodrigues e irmã

da. sr.a D. Estela de Lemos e Matos.

D. Maria dos Mártires Silva Mariano

Paleceu no passado dia 4 do cor­

rente a sr.· D. Maria dos Mártires
Silva'Mariano. víuva, de 90 anos de

idade, natural de Cacela.
. "

Era mãe das srs 88 D. Mana Lúcia
Mariano Pereira, D.Ana de São josé
Mariano Ratinho e do sr, Manuel Ma­
riano Vieira, sogra da sr.a D. Ilks-­
Leiria Ravasco Mariano Vieira e do
sr, Filipe Pereira Ratinho.

Mariana da (onceiçãa
No passado dia 1 do corrente, fale­

ceu nesta cidade, a sr.a Mariana
da Conceição, víuva, de 89 anos de

idade, natural de Tavira, que durante

longos anos fora contínua do velho
Grémio, hoje Clube de Tavira, onde
privou com multas gerações de S6CIOS,
conquistàndc-lhes as simpatias. .

A senhora Manalla, como era mais

conhecida, era mãe da sr." D. Valen­
tina da Conceição Rodrigues Beleza,
esposa do sr, António dos Santos Be-
k�. .

Lá foi a enterrar na manhã do día
2 para o cemitério do Calvário, ten­
d'o-se incorporado no seu funeral al­

gumas dessas bondosas senhoras que

sempre lhe dedicaram a sua amizade.

Álvaro da Trindade Sena'
Vitima da sua própria infelicidade

e da vida miserável que levava, fale-
� S;�\\.-P �{I;b�tM!raxador e figura po:...

Contava 45 anos de idade e nunca
constituiu familia.
O seu coração não resistiu aos pri­

meiros frios desta quadra ínvernosa e

assim, no passado dia 2, o infeliz Se­
na, que toda a gente conhecia, que
fazia recados e engraxava pelas por­
tas dos cafés e das esplanadas, cer­
rou para sempre os olhos a este mun­

do, onde vegetou sempre guiado pelo
siS!no do- infortúnio.
'Paz à sua alma!
'As famllias enlutadas apresentamos

as nossas mais sentidas condolências.
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Doce
Convento de cortiça,
Museu
De frades que já não têm crença,
lA luz
Duma religiosidade mortiça
Dentro
Duma mata tão densa.

Finos
Raios de sol acarminados
Sentem

Dificuldade em penetrar
Por entre
Ceriros imponentes, cansados
Subindo
Para o céu, como quem está a orar!

Sinal
Dum Deus vivo e poderoso;
Convidando
A gozar as delicias da natureza

A Cruz Alta,
Monumento grandioso,
Ergue-se
Proclamando ser ela a nossa forta­

(leza.
VARELA PIRES
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Fazem Anoa:

Hoje - D. Angelina Joana Trinda­
de e os srs, Rogério Pereira Leiria e

Manuel Sabino das Chagas.
Em 15 - D. Adezueda Gil Romano

Marques, sr. Francisco Fernandes dos
Santos e as meninas Maria Leonor
Duarte Correia e Maria Luisa do
Carmo Quintelas.
Em 14 - D. Emelina do Nascimen­

to Peres, D. Maria Helena Peres Ja­
ra, D. Maria da Conceição Martires
de Matos, D. Olivia da Conceição
Mártires, D. Maria José da Trindade
Custódio, D. Olívía Martins Luis Cam­
pos, D. Maria Angela Cavaco, srs,

joão Agnelo de Brito, António da
Silva Monteiro, menina Maria Angelo
Pires Madeira Ramos e rnlle, Geor­
gete Regato.
Em 15 -- D. Mariana da Encarna­

ção Sales e os srs, Manuel joão Fer­
nandes e Sebastião Martins Neves.
Em 16 - D. Adelaide Soares Mon­

teiro, D. Laura Capela Galhardo, D.
Ofélia Vieira Martins Fernandes e os

meninos Fernando de Albuquerque
Rosa Pinto e Fernando Eusébio Ro­
meira Gonçalves.
Em 17 - D. Maria Luisa Cabrinha

Santos, D. Maria Carlota Mendes, D;
Maria Orgñia Gonçalves Palmeira,
menino Ricardo Manuel dos Santos
Gonçalves e a menina Maria do Car­
mo Pereira.
Em 18 - D. Carmo de jesus Dlas

Pereira, D. Maria Ana Estevens Ro­

drigues Estêvão e a menina Maria
Luísa Baptista Peres.

»

Os «Rezis» .sem trono

Vedetas da canção que muitas ve­

zes tiveram a honra de capa inteira
na «Flama. repartem hoje entre si es­
se luger, irmanados num mesmo des­
tino: deixaram-se ultrapassar por gen·
te mais nova que se impôs especial­
mente, perante a camada jovem. Re­
ferimo-nos aos antigos creis. da can­

ção ligeira Madalena, Simone e Cal­
vário, cujo declínio a -Plama. procura
analizar.
Mas nem só as coisas ligeiras me­

recem a atenção da cFlama» agora
postá à vendá. Outras, mais serias de

grande actualidade, se espalham pelas
suas 88 páginas, como, por exemplo:
A viagem de Paulo VI ao Extremo
Oriente i a instalação de familias ru­
rais inglesas no Alentejo i o preço do
armamento para manter a paz i o re­

censeamento geral da população; a

figura de Abel, jogador de futebol, do
Pot:.l:.a_!..9.. seounda,�ilr.te .cUlJLtn.�ms1dBs
Pippi das meias altas i a dificuldade
dos transportes em Lisboa, etc.. Se
juntarmos a tudo isto as habitaais
secções, não custa afirmar que a .Fla­
ma» é hoje a melhor revista portu­
guesa de actualidades.

'ra nscr,ição

O cjornal de Felgueiras", de 28 de
,

Novembro findo, transcreveu a

pazetilha «Extravagâncias da Moda),
ublicada (IO cPovo Algarvio», da au­
toria de Zé da Rua. Os nossos agra­
decimentos.

REVEILLON ANO

·CASINO DA MANTA ROTA
DO

,

FIM DO

Café -Restaurante
IMPERIAL
Trespasse-se. Tratar com

o proprietário.
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Secretaria de Estado da Agricultura
Estação Vitivinícola da

Beira Litoral- Anadia

Curso Intensivo de Enologia
-

.

-

DE 4 a 9 de janeiro de 197� vai rea­
lizar-se na Estação Vitivin-icola

de Anadia o 13.0 CURSO INTENSI­
VO DE ENOLOGIA Que constará de

palestras teóricas, práticas de labora­
tório e de adega, versando os segutn-
�__ _oo_a-atoo; - E�atn�. dos - vinhas
desde a prova organoléptíca à apre­
ciação dos principais elementos qui; .

micos; cuidados a observar para a
boa conservação dos vinhos no-diver­
so vasilhame; claríficacão por meio
de colagens e através de filtros; doen­
ças e desiquilibrios dos Vinhos, forma
de os evitar e mejos de tratamento;
aproveitamento de sub-produtos, etc.
As exposições começam todos os

dias por volta das 10 horas. Os traba­
lhos da tarde podem prolongar-se pe­
lo tempo julgado necessário, que po­
derá ir até às 18 horas.

,

A inscricão está aberta á todos os
Vitivinicultores, devendo para .tal di­
rigir-se ao Director da Estação Viti­
vinícola em carta ou simples postal,
indicando il profissão, habilitações li­
terárias e a residência. Os frequentá­
dores do curso terão apenas a seu

cargo o alojamento numa das pensões
de Anadia ou num dos hotéis da Cu­
ria.

Sento Estêvão

Necrologia - Na sua residência,
em Santo Estêvão, faleceu no passada
dia 5 do corrente, a sr.a D. Inês Pe­
reira Dias, de 66 anos de idade.
A desditosa senhora era esposa do

nosso amigo e conterrâneo sr, José
Rodrigues Vargues e mãe do sr, josé
Amândio Pereira Vargues, nosso pre­
zado assinante, casado com a sr.' D.
Maria do Rosário Neves Vergues,
O funeral que foi bastante concor­

rido, realizou-se no dia seguinte após
ter sido rezada missa de corpo pre­
sente na igreja paroquial, para o ce­
mitério desta freguesia.
'A familia enlutada o ,Povo Algar­

vio» apresenta sentidos pêsameB.-C.

AGORA TAMBÉM EM FARO
( R U A F E R R El R A N � T O, 1 9 )

ADEBOM

Modelos exclusivos do

DELFIEU
ALVOR PORTIMÃO-PARO
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Ementa da Ceia:

Canja de mariscos
Bacalhau à Manta Rota

Perú estufado, vinhos regionais, doces e espumante

PREÇO .30$00
Aceitam-se inscrições até ao dia 25 de Dezembro - Tel'. 44 - CACELA

CAMPEONATO NACIONAL DE fUTEBOL
(l.a Divisão)

Vitória de Setúbal- Farense
Domingo, 1 3 de Dezembro

AC. P. o��aniza em. colaboração com o Sporting Clube Fa­
rense, um serviço especial, em carruagens reservadas atreladas
aos .comboios N.·· 9010 e 9015, de Faro a Setúbal e'volta ur
ocasião do desafio de futebol acima indicado, ao pr;ço de 106$.

HORARIO
IDA

(C.o N.· 9010)

7 h.-15 - P.

7 h.-59 - P.

12 h.-07 - C. "

VOLTA
(C.o N.o 9015)

j
C. - O h.-49

C.;_ Oh. -04

P. - 19 h.-59

FARO
TUNES

SETUBAL

�ilhetes à vendá na Sede do ( Sporting Clube Farense» e na

eljtaç¡\o de Faro,

BOUTIQUE MODEf(Nlt


